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Nuestra época está sometida a transformaciones hasta ahora insospechadas a cuya apa-
rición no somos ajenos y que afectan a la forma de entender y practicar la arquitectura.
El entendimiento y la acción en la nueva arquitectura no deben abordarse solo desde la 
racionalidad del proyecto sino desde la reconstrucción crítica de la memoria de nuestra 
cultura y de nuestra participación en ella a lo largo del tiempo y en la evolución de la 
sociedad.
Cada tiempo, y el nuestro también, decide qué arquitectos y cuáles textos y obras han de 
ser rescatados y recalificados como clásicos.
Mediante el diálogo con ellos, los arquitectos actuales nos alinearemos en la tradición 
arquitectónica de la que, hoy, de manera perentoria, no es posible ni razonable prescindir.
PROYECTO, PROGRESO, ARQUITECTURA destina esta sección a realizar un repaso 
propositivo y abierto a esos textos.
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A obra, publicada em 2012, intitulada Arquitetura: uma experiência na área da saúde, de autoria do 
arquiteto João Filgueiras Lima, conhecido como Lelé, representa uma síntese madura entre técni-
ca, sensibilidade social e inovação no campo da arquitetura hospitalar. Estruturada entre conceitos 

e apresentação de obras de um dos mais relevantes arquitetos do Brasil, a publicação desenvolve uma 
reflexão crítica sobre espaços de saúde no país, especialmente a partir da experiência da Rede Sarah. Com 
clareza metodológica, Lelé articula, de forma ilustrada, teoria e prática ao defender a necessidade de uma 
arquitetura hospitalar flexível e expansível.

De acordo com o autor, a flexibilidade programática e espacial, fundamentada na racionalização cons-
trutiva, é um princípio estruturante do projeto para garantir a longevidade funcional dos edifícios. Sistemas 
industrializados, amplamente utilizados por Lelé, possibilitaram uma racionalização que permitiu a modula-
ridade, conferindo aos projetos adaptabilidade, como pode ser observado no Hospital de Base de Brasília 
(Distrito Federal) e no Centro de Tecnologia da Rede Sarah (CTRS) de Salvador (Bahia), descritos no livro. 
No caso do edifício de Brasília, o ponto principal do projeto foi “a adoção de um sistema de circulações 
independentes e abertas que possibilitasse a execução de modificações ou acréscimos em qualquer setor, 
sem interferir no vizinho” (Lima, 2012, p. 82). Por outro lado, a experiência do Hospital do Aparelho Locomo-
tor de Salvador, pode ser considerada como basilar para compreender o desenvolvimento da abordagem 
tecnológica e flexível de Lelé em suas obras. A criação de um centro tecnológico (CTRS) com objetivos bem 
definidos como produção industrial de unidades funcionais, interlocução com equipes médicas, desen-
volvimento de equipamentos próprios e manutenção permanente das instalações demonstra um entendi-
mento sistêmico da arquitetura como ferramenta estratégica da gestão em saúde. Ademais, a implantação 
do CTRS possibilitou aprimorar e desenvolver experiências acumuladas no campo da industrialização do 
“concreto armado, da argamassa armada, do aço, dos aglomerados de madeira, dos plásticos injetados e 
em fibra de vidro” (Lima, 2012, p. 135). A modificação do módulo construtivo do CTRS de (1,10 × 1,10) m 
para (0,625 × 0,625) m representou um avanço significativo no aprimoramento do rigor dimensional dos 
espaços projetados. Essa mudança possibilitou maior precisão na modulação dos elementos, otimizando 
o uso dos materiais industrializados disponíveis no mercado, favorecendo uma maior racionalização dos 
processos construtivos. Além disso, o novo módulo facilitou a compatibilização entre os diferentes sistemas 
pré-fabricados, promovendo ganhos em eficiência, redução de desperdícios e maior economia na execu-
ção das obras. 

A produção arquitetônica proposta por esse arquiteto brasileiro se apresenta como um organismo vivo, 
apto a se expandir, reorganizar e incorporar novas técnicas e equipamentos médicos, confirmando assim, 
além do conceito de flexibilidade em suas obras, o conceito de expansibilidade. Essa arquitetura abordada 
no livro, revela edifícios de saúde projetados para crescer de forma orgânica e planejada, sem comprome-
ter sua organização funcional e formal. Assim, entende-se que necessidades assistenciais que venham a 
surgir depois de inaugurada a obra, podem ser incorporadas com fluidez e economia de recursos, fortale-
cendo o vínculo entre a arquitetura e a sustentabilidade institucional. João Filgueiras Lima propõe que os 
hospitais possam ser projetados, não como estruturas definitivas, mas como sistemas abertos e dinâmicos. 

Os conceitos de flexibilidade e expansibilidade, nas obras de Lelé, assumem, portanto, uma dimensão 
atemporal, permitindo que os edifícios, a qualquer tempo, se atualizem garantindo eficiência do serviço e 
identidade da sua linguagem arquitetônica. O Sarah Brasília Lago Norte e os postos avançados de Macapá 
e Belém do Pará são exemplos dessa abordagem, considerando que foram concebidos com possibili-
dades de expansão, reorganização funcional e incorporação de novas tecnologias. No caso do edifício 

de Brasília, ao longo de vinte anos de funcionamento, a construção absorveu inovações introduzidas nos 
diversos tipos de tratamento, viabilizando os conceitos de flexibilidade e expansibilidade dos setores em 
geral. Os postos avançados se destacaram por serem arquiteturas pensadas como “embriões de futuros 
hospitais, levando em conta um eventual plano de expansão dos setores existentes, bem como a criação 
de novos setores não previstos no programa inicial” (Lima, 2012, p. 241).

Para além desses conceitos de uma arquitetura flexível e expansível, um dos aspectos mais destacados 
do livro é a ruptura com modelos projetuais marcados pelo excessivo controle e vigilância. O arquiteto Lelé 
incorpora a experiência dos profissionais de saúde no desenvolvimento dos seus espaços, promovendo 
um novo paradigma de projeto em que a colaboração se torna ferramenta para o processo de concep-
ção. Esse “fazer arquitetura” desloca o arquiteto do papel de autoridade absoluta e o coloca no papel de 
mediador dos múltiplos saberes. Essa postura profissional cria um diálogo contínuo entre o projeto, os 
profissionais de saúde e a experiência do paciente. A flexibilidade torna-se, assim, uma resposta prática e 
conceitual à escuta ativa para a concepção de projetos que não apenas se adaptam ao uso, mas nascem 
a partir do uso e da vivência de quem os ocupa. Assim, os edifícios da Rede Sarah expressam abertura de 
articulação entre sujeitos e os espaços são ambientes moldados por múltiplas mãos, capazes de respon-
der, com precisão, às exigências operacionais e afetivas do cuidado em saúde. 

Essa perspectiva participativa, também, confere maior resiliência aos edifícios hospitalares, pois anteci-
pa demandas, melhora fluxos operacionais e assegura maior adaptabilidade ao longo do tempo. A prática 
projetual, centrada na colaboração interdisciplinar e na capacidade contínua de reconfiguração dos es-
paços, é sustentada por essa variável técnica denominada flexibilidade. Caracterizada por uma edificação 
permeável às complexidades e pluralidades do campo assistencial a arquitetura flexível de Lelé, também 
pode ser observada com relação aos aspectos sensoriais e ambientais como luz natural, ventilação cru-
zada, percursos intuitivos e conforto térmico. Estes elementos são centrais na experiência hospitalar pro-
posta pelo autor, especialmente ao que diz respeito sobre a humanização nos espaços de cuidado, com a 
criação de ambientes acolhedores, que fortalecem o vínculo entre equipe de saúde e paciente. 

Outro aspecto que enriquece a experiência de leitura do livro é a abundância de material gráfico que 
acompanha o corpo do texto. Fotografias detalhadas dos projetos executados oferecem ao leitor uma visão 
integrada dos conceitos abordados. Desenhos elaborados pelo próprio Lelé – incluindo plantas baixas, cor-
tes, fachadas e implantações esquemáticas – apresentam uma precisão notável e revelam, não apenas o 
domínio técnico do arquiteto sobre os conceitos, mas a sua habilidade em comunicar ideias arquitetônicas 
com clareza profissional e sensibilidade. Essa riqueza iconográfica transforma o livro em uma fonte visual 
poderosa, permitindo uma leitura ilustrada e sensorial dos espaços descritos. 

Ao percorrer os casos apresentados por regiões culturais diferentes do Brasil, constata-se que, embora 
a linguagem arquitetônica mantenha certa uniformidade na identidade formal, cada edifício é resultado de 
um cuidadoso processo de contextualização. A flexibilidade e a expansibilidade se manifestam também na 
estratégia de adaptação ao território, às necessidades locais e às diretrizes institucionais. 

Existem outros pontos de interesse do livro a serem explorados como, por exemplo, as galerias de 
instalações e ventilação. A obra de João Filgueiras Lima, entretanto, constitui uma referência imprescritível 
no debate sobre a produção de arquitetura hospitalar no Brasil. O arquiteto propõe uma alternativa profun-
damente conectada com a realidade do país, onde a eficiência, a inovação técnica e o compromisso social 
se entrelaçam. A compreensão da abordagem projetual de Lelé, em sua totalidade, permite perceber como 
a arquitetura pode ser técnica, ética e transformadora ao mesmo tempo. .
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